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APRESENTAÇÃO

Conhecer, é estabelecer sentido. O ato de viver, quando ultrapassa a esfera 
da sobrevivência, é portanto o ato de conhecer e dar sentido ao mundo e as pessoas. 
Esse conhecimento não é abstrado, visto que O modo com que nos relacionamos com 
o conhecimento tem um impacto direto no  processo de ensino aprendizagem e também 
no modo como encaramos  os espaços de construção do conhecimento como todo. Há, 
da mesma maneira uma diferença no tratamento que damos à tensão existente entre a 
informação  produzida  pela ciência e aquela a que temos acesso cotidianamente, que 
reside exatamente na conexão que estamos dispostos a reconhecer entre  o conhecimento, 
a informação e a experiencia cotidiana dos indivíduos. De maneira geral, essa relação é 
vista atualmente, como um elemento de embates e resistências, em uma dinâmica própria, 
que não é sempre harmônica. Essa espécie de tensão é particularmente visível no momento 
em que vivemos: há uma espécie  conservadorismo que está em crescimento no Brasil 
atualmente se alimenta dela,  e que se coloca, muitas vezes como resistente a ciência de 
referencia e aos consensos científicos reconhecidos. Há uma factualização das informações 
que passam a fazer sentido para o indivíduo validadas especialmente pela sua própria 
experiencia com o real. Assim, os “espaços de domínio público” do conhecimento vem 
ganhando cada vez mais dimensão no processo da formação de opiniões, posicionamentos 
e referenciais das pessoas. 

Esse movimento não é um fenômeno apenas nacional, mas se verifica em diferentes 
partes do globo, o que demonstram a necessidade uma reflexão constante sobre todo esse 
processo de construção de verdades e sentidos do pensamento humano sobre o mundo. 
Se  pensamento é construído no espaço de relação entre as pessoas, no reconhecimento 
e na interação dos indivíduos, esse também é um espaço que deve ser foco de estudos e 
reflexões. É na relação, no reconhecimento e na exploração da construção de sentido dos 
grupos humanos e entendimento de que os  sujeitos estão a todo momento dando sentido 
à sua realidade  (que portanto, se está contido na maneira em que cada indivíduo constrói 
sua experiencia de mundo e do conhecimento)  que a história adquire profundidade, riqueza 
e forma É dessa experiencia que os saberes históricos constroem seus significados e sua 
relevância para as pessoas.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura
Denise Pereira

Janaína de Paula do Espírito Santo 
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RESUMO: Neste trabalho, veremos de que 
forma Christine de Pizan (séc. XV) representou 
a mulher guerreira em seu discurso, tanto na 
lírica quanto na prosa. Apoiam nossas reflexões, 
as discussões de Paul Ricoeur sobre identidade 
narrativa e memória, bem como as de Jacques 
Le Goff sobre objetividade e manipulação do 
passado. Não deixaremos de referir igualmente 
estudos recentes para entender o modo de 
construção do discurso christiniano. Com isso, 
esperamos avançar no pensamento da autora 
que atribuía à mulher tantas realizações quanto 
ao homem; nas batalhas, com o exemplo de 
Jeanne d’Arc, e nas letras, tomando a si mesma 
como modelo ao construir sua identidade 
narrativa. 
PALAVRAS-CHAVE: Christine de Pizan, 
Representação, Mulher, Guerra.

CHRISTINE DE PIZAN AND THE 
REPRESENTATION OF WOMAN IN WAR

ABSTRACT: In this work, we will see how 
Christine de Pizan (15th century) represented the 
warrior woman in her speech, both in lyric and 
prose. Paul Ricoeur’s discussions on narrative 
identity and memory, as well as Jacques Le 
Goff’s on objectivity and manipulation of the past 
support our reflections. We will not fail to refer 
also to recent studies to understand the way of 
constructing the Christinian discourse. With this, 
we hope to advance in the author’s thinking that 
attributed to women as many achievements as to 
men; in battles, with the example of Jeanne d’Arc, 
and in letters, taking herself as a model when 
building a narrative identity.
KEYWORDS:  Christine de Pizan, Representation, 
Woman, War.

1 | 	INTRODUÇÃO
A voz profética que Christine de Pizan 

assume em sua última composição conhecida, 
o Ditié de Jehanne d’Arc, encerra um ciclo 
muito profícuo de produções escritas que vão 
do poema lírico ao tratado político e passam 
pela biografia. A mulher de letras por excelência 
da França da Baixa Idade Média, vinda da 
península Itálica, de Pizzano, intriga e atrai 
pesquisadores que buscam investigar as formas 
literárias e discursivas de seu acervo, bem 
como elementos que informam sobre a história 
do reino francês entre os séculos XIV e XV.
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Neste capítulo, veremos de que forma Christine de Pizan representa e se refere 
à mulher em um contexto de guerra. Para isso, apresentamos um breve estudo de seu 
poema em homenagem à donzela de Orléans quando esta, ainda em atividade, suscitava 
nos habitantes do reino um levante que lhes garantiria a sucessão dinástica da casa dos 
Valois. Antes, porém, vejamos alguns pontos referenciais na obra de Christine.

2 | 	ALGUNS REFERENCIAIS
Christine já havia afirmado em 1403, em seu Le chemin de longue étude, que o bom 

cavaleiro seria aquele que “empregará todos os seus esforços/ para proteger a lei Católica,/ 
o povo, o bem comum,/ os órfãos, as mulheres,/ e os direitos das viúvas” (CHRISTINE 
DE PIZAN, 2000 [1402-03], v. 4227 sq., p. 335-359, tradução nossa). Por bem público, ou 
comum, entenda-se o bom governo de um rei respeitoso da fé católica, capaz de evitar o 
mal que os homens de poder empreendem por sua ganância, isso, segundo a autora, não 
seria possível sem o auxílio de um corpo militar dedicado ao rei e ao reino. São ideais como 
esse que Christine vai também defender na biografia que realizou, no ano seguinte, do rei 
Charles V, Le livre des fais et bonnes meurs du sage roi Charles V. 

É interessante observar que a voz da autora chega a seu público através de figuras 
femininas que encarnam as alegorias de Razão, Sabedoria, Riqueza, Nobreza e Cavalaria. 
E mesmo na biografia de Charles V, em que essas figuras não aparecem sob forma de 
alegoria, é a própria Christine que se impõe e defende o ponto de vista segundo o qual 
exaltar o rei sábio, quando da faiblesse do filho que coloca o povo francês em situação 
de enfraquecimento político, é algo a ser trabalhado. Já em 1410, quando os problemas 
somente apontados na biografia de Charles V se tornam reais, a mulher de letras empreende 
o tratado de arte e de direito militar, Le Livre des Faits d’armes et de chevalerie, para 
a instrução dos príncipes de seu tempo. Realizando a tarefa em um contexto bastante 
conturbado política e militarmente durante o reinado de Charles VI, o Bien-Aimé, mas 
acometido de demência e por isso, ausente do comando de seu povo, Christine atribuía 
mais uma vez a uma cavalaria bem organizada e submetida ao controle de seu rei a 
manutenção do bem-comum (DEMARTINI et al, 2016, p. 10). A guerra entre Armagnacs 
e Bourguignons se desenrolava, após o assassinato de Louis d’Orléans, em novembro de 
1407, fazendo com que os ingleses, encabeçados por Henrique V, avançassem sobre o 
reino da flor de lis e tivessem êxito com a vitória em Azincourt alguns anos mais adiante.

Como recurso retórico, claro, Christine se serviu de alegorias femininas e lançou 
mão igualmente da autoridade de escritos que versaram sobre o tema da guerra, como 
Vegécio, Valério Máximo e Gilles de Rome, e assim como esses mestres, Christine soube 
aconselhar sobre empreendimentos militares no espaço da escrita. Era necessário que ela 
se impusesse diante de seus detratores, por ser mulher, versando sobre política e guerra 
e que fizesse um grande esforço de leituras e as usasse em seus escritos, em um intento 
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correlato de conservação da memória, mas falaremos sobre isso mais adiante. Assim, o 
fato de ser mulher e estar afastada do campo de batalha não intimidou Christine, mas fez 
com que seu método e seu discurso fosse construído de modo muito razoável apoiando-se 
nas autoridades conhecidas e “plagiadas” por todos. Firmar-se em um meio masculino e 
clerical, em sua maioria, não foi tarefa fácil. 

Podemos dizer que a experiência como secretária de seu esposo, copista e poeta 
lhe deu uma base sólida que lhe garantiu a sabedoria necessária para manejar as obras 
a que recorreu e ter um lugar no espaço tão restrito da corte. Se com suas obras líricas 
de temas leves, Christine pôde conquistar uma posição e financiamentos para adentrar no 
caminho das letras, foi com sua obra moral e didática, em prosa na maior parte, que pôde 
sustentar sua atuação ao longo de quarenta anos, a partir de sua viuvez, aos vinte e cinco 
anos até sua morte por volta de 1430.

A primeira objeção que poderiam fazer é a seguinte: ‘Aquela mulher não tem 
nenhum conhecimento pessoal do que expõe em seu livro; apenas copia 
literalmente o que autoridades escreveram’. Posso responder a isso dizendo 
que aquele que constrói ou levanta uma construção não fabricou nenhuma 
das pedras, nenhum material que utiliza na construção de um castelo ou de 
uma casa; isso não o impede, no trabalho que faz e que se esforça para 
terminar, de agenciar os diferentes elementos, cada um em seu lugar, 
segundo o plano elaborado. Os bordadores que, ao grado de sua imaginação 
fecunda, executam tantos desenhos, não fabricam os fios de seda, de ouro 
nem os tecidos. O mesmo ocorre em várias outras ocupações. E eu, que não 
componho obra original na compilação de minhas fontes, posso me felicitar 
em tê-las agenciado de modo a construir uma obra de acordo com meus 
pensamentos. Outra objeção que poderiam fazer seria esta: ‘Que presunção 
dessa pobre ignorante! Ela se mete com algo tão nobre como é a arte da 
guerra, como se fosse capaz de ensinar essa matéria masculina!’ Responderia 
a isso lembrando o que já afirmei anteriormente, e que convém novamente, 
retomando as palavras de Hugues de Saint-Victor: ‘O sábio ama aprender. 
Convenhamos que uma criança o interpele, ele não se fiará à pessoa, mas 
ao que ela disse: se o ensino é bom, ele guardará a lição, mas se o que se 
diz não vale nada, fará pouco caso’. Ouso retomar essa frase nesta ocasião. 
Quanto ao fato de uma mulher se aventurar em falar do métier das armas, 
vamos nos lembrar de que na Antiguidade, como já disse em outro momento, 
foi uma mulher grega cheia de sabedoria, de nome Minerva, que concebeu 
a arte e a técnica de fabricar armaduras de ferro ou aço; foi ela também, a 
primeira, que fez os vários equipamentos que se usam nos combates. Desta 
forma, não importa de onde vem o conhecimento, mas que ele seja bom e 
salutar. (CHRISTINE DE PIZAN, 1997 [1404], p. 158-159. Tradução nossa).

No trecho acima, além de defender o método de trabalho, a compilação, a glosa e 
o comentário, Christine se defende por sua natureza de mulher ao versar sobre assuntos 
tratados anteriormente apenas por homens e o faz recorrendo à figura de uma outra mulher: 
Minerva. Na mitologia, a deusa-virgem romana dos trabalhos manuais foi assimilada às 
competências de Atena, e por isso, na explanação de Christine, ela também representa 
a sabedoria, a inteligência estratégica e o pensamento elevado direcionado, no caso, 
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ao métier da guerra. Desse modo, a autora afirma sua legitimidade ao dizer estar apta a 
discorrer sobre combates já que sabe onde procurar suas referências, ou seja, fazer o que 
qualquer letrado faria, e além disso, pois mulher, recorre a figuras que antes dela evocaram 
o tema para ensinar algo proveitoso. 

Quando a letrada realiza tal esforço, acaba por incluir-se ela mesma em uma tradição, 
ou seja, realiza o que podemos chamar de sua própria identidade narrativa, segundo o que 
Paul Ricoeur coloca em Temps et récit. Vejamos como podemos aplicar a noção do filósofo 
ao texto de Christine.

3 | 	A IDENTIDADE NARRATIVA DE CHRISTINE DE PIZAN E DE SUAS 
MULHERES EXEMPLARES

Nas conclusões do tomo 3 de Temps et récit, Paul Ricoeur desenvolve seus 
argumentos sobre as aporias da temporalidade, sem claro, como o termo designa, chegar 
a uma resposta completa, nem tampouco perfeita. No entanto, o que diz sobre a primeira 
aporia, a identidade narrativa, interessa em nossa análise do discurso christiniano no que 
se refere à voz que conta quem realizou as ações que a autora coloca como fundamentais, 
tanto para sustentar sua capacidade como autora, como para atribuir ao papel feminino um 
lugar entre os atores da guerra, como no caso de Jeanne d’Arc a ser visto nas próximas 
linhas.

Destarte, em todos os momentos de seus escritos em que Christine deve se defender 
ou reafirmar sua habilidade em discorrer sobre temas até ali tratados somente por homens, 
ela constrói o que Ricoeur vai colocar como “resolução poética do círculo hermenêutico” 
(RICOEUR, 1985, p. 446). Isso quer dizer que, em suas várias colocações, ao longo de 
sua obra, sobretudo nos volumes de caráter moral ou histórico, Christine retifica e ratifica 
sem fim seu discurso anterior, ampliando a cada exercício de escrita seus exemplos e 
mostrando-se cada vez mais segura em seu intento. Aliás, esse trabalho de glosa, de 
compilação, é a essência da atividade letrada da época, Christine adentra dessa forma no 
círculo, ainda que restrito, dos “intelectuais” da Baixa Idade Média. Ao justificar ao leitor que 
suas palavras são tão salutares quanto as de qualquer outro, Christine se autodefine, pois:

Uma vida examinada é, em boa parte, uma vida apurada, clarificada pelos 
efeitos catárticos das narrativas tanto históricas como fictícias veiculadas por 
nossa cultura [...]. A história de uma vida se constitui por uma sequência de 
retificações aplicadas a narrativas anteriores, do mesmo modo que a história 
de um povo, de uma coletividade, de uma instituição [...]: um sujeito se 
reconhece na história que ele conta a si mesmo sobre si mesmo” (RICOEUR, 
1985, p. 444-445. Tradução nossa).

A autora, portanto, ao retomar a cultura escrita, de que tem conhecimento, a 
reforça colocando-se agora como agente do prosseguimento e da memória dessa cultura. 
Igualmente, já que a noção de Ricoeur pode ser também aplicada ao texto autobiográfico, 
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não podemos deixar de mencionar que o discurso christiniano pode ser visto sob esse 
viés, já que o estudo dos prólogos medievais permite verificar a afirmação de um “eu” autor 
desde muito antes do período em que a autora viveu, um “eu” que “reivindica sua arte e 
seu saber” (GALDERISI, 2006, p. 670). O exemplo dado por Ricoeur é a obra de Proust, À 
la recherche du temps perdu, em que o sujeito aparece como leitor e como escritor de sua 
própria vida. Obviamente, guardadas as devidas distâncias temporais e de gênero textual, 
mas quase que flertando com anacronismos, podemos analisar a escrita autobiográfica de 
Christine da mesma forma como Ricoeur analisou a escrita de Proust: uma construção, no 
espaço da letra, que mescla real e ficção de si, e que culmina em uma identidade narrativa. 
Além disso, para nos servir do texto e da cultura própria ao tempo de Christine de Pizan, 
podemos dizer que as interferências de um “eu” no texto de Christine não se limitam aos 
prólogos de suas obras, como vimos no exemplo acima. O que pode revelar uma importante 
ratificação na história de uma coletividade letrada realizada pela mulher de letras, no esteio 
de escritos cronísticos, como por exemplo, os de Jean Froissart ou de Commynes, o que 
“denota uma consciência plena da auctoritas literária, do poder do narrador em dizer ou não 
dizer segundo seu vueil [sua vontade]” (GALDERISI, 2006, p. 675). 

É possível averiguar tal intento na construção de sua persona de autor e que levou 
Christine a expor em Advision Christine de 1404 o porquê da passagem da lírica para obras 
em prosa de cunho moral e didático: 

Então, empreendi forjar coisas belas, no início mais leves, e assim como o 
artesão que aprimora mais e mais sua obra ao exercitá-la, estudando várias 
matérias, meu senso, então, se embebia de coisas novas, aperfeiçoando meu 
estilo sutilmente nas mais altas disciplinas. (CHRISTINE DE PIZAN, 1404, n.p. 
Tradução nossa).

Devemos salientar, entretanto, que nos referimos ao espaço do texto, que é o 
que nos resta desses autores. Não queremos aqui, de forma anacrônica, atribuir a eles 
uma reflexão teórica sobre seus discursos tal qual nos é possível realizar hoje. Mesmo 
assim, não podemos considerar Christine e seus pares como simples compiladores sem 
consciência alguma do que eram as diferentes formas ou gêneros de escrita, nem sobre 
sua alteridade. Christine

inova ao permanecer no maior respeito a seus predecessores, já que continua 
a se referir, nos prólogos das obras citadas acima, ao Cristo, aos profetas, a 
São João, São Paulo, Santo Agostinho, São Bernardo, no campo religioso; aos 
filósofos antigos Plutarco e Sêneca; aos autores como Beda, Boccace, Boécio; 
enfim, a Sibila, Fama, Minerva e Merlin nos domínios alegórico, mitológico 
e maravilhoso. Nesse sentido, Christine é perfeito auctor; não interfere em 
nenhuma ordem, mas ‘aumenta’ a herança recebida (SCHERTZ, 2013, p. 13. 
Grifo do autor. Tradução nossa).
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4 | 	MANIPULAÇÃO DO PASSADO?
Se Christine, ao recorrer às autoridades do passado conservadas por meio da 

escrita, construiu sua própria história literária, poderíamos dizer que ela mesma relacionava 
sua atividade à conservação de uma memória digna de ser passada adiante:

E assim, eu, Christine, um tanto cansada da longa escrita, mas me felicitando 
da digna beleza desta obra [...], resolvi difundir suas cópias pelo mundo, a 
qualquer custo, a fim de que ela seja conhecida em diferentes lugares pelas 
rainhas, princesas e outras damas, para que ela receba as honras e os elogios 
que merece, e que a tornem conhecida de outras mulheres. E quando esse 
projeto a que aspiro for realizado – e que está em vias de ser –, esta obra será 
difundida, espalhada e publicada em todas as regiões do mundo, ainda que 
em língua francesa [...]. Dessa forma, as mais excelentes damas e mulheres 
de autoridade, tanto do presente quanto do porvir, poderão vê-la e lê-la, e 
pedirão a Deus por sua serva Christine, lamentando por ela não ter vivido 
em seu tempo. (CHRISTINE DE PIZAN, 1989 [1405], p. 225. Tradução nossa) 

A citação foi extraída da obra Le Livre des Trois Vertus, composta entre 1405 e 1406 
e oferecida à Marguerite de Bourgogne, delfina da França e primeira filha de Jean Sans 
Peur, duque da Bourgogne. Não se trata de um simples desejo de posteridade, mas talvez 
de um intuito de construir no discurso argumentos contra a “maledicência masculina e 
clerical” (MOREAU, 2003, p. 22) que ora usufruía de prestígio entre vários nobres potenciais 
financiadores de letrados como Christine. E como naquele contexto, o poder do reino da 
França era disputado pelos irmãos de Charles VI e seus descendentes, Christine mais uma 
vez se beneficiou da importância da casa da Bourgogne para a composição de uma obra 
sua. Viriam outras obras da autora oferecidas a princesas e senhoras da corte até a batalha 
de Azincourt. Então, se na Baixa Idade Média, a memória dos mortos era considerada, a 
arte da memória passaria a ocupar dali em diante um grande espaço nas letras, a memória 
ligava-se assim “à atenção e à intenção”, como declara Jacques Le Goff (1988, 146). 
Sob esse aspecto, é possível afirmar que Christine pode ter sido influenciada pela Suma 
teológica de Thomas de Aquino, em sua maneira de formular seu ensino e de construir a 
argumentação, mas também em suas considerações sobre a memória associada à virtude 
da prudência.

O medievalista francês afirma que a “história deve esclarecer a memória e ajudá-
la a retificar seus erros”. Certamente, não intentamos aqui dizer que Christine foi uma 
historiadora, até mesmo porque a disciplina não era vista de modo objetivo no medievo 
em que os eventos imaginários eram tão portadores de autenticidade quanto os eventos 
reais. Mesmo assim, seus métodos, sua busca por clareza e sobretudo sua consciência 
da passagem do tempo, fazem-nos respeitá-la como uma distante colega, ainda que a 
imparcialidade não tenha sido sequer cogitada pela autora ao contar seus dias, atitude 
deveras comum naquele contexto.
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Desse modo, podemos dizer que Christine manejava com habilidade seus 
referenciais do passado tendo em vista sua autoafirmação, ou como colocamos aqui, 
a construção de sua identidade narrativa: “Eu, Christine, que chorei/ [...]/ Ora, agora 
estou a rir” (Tradução nossa). Nesses dois versos da primeira estrofe do Ditié, Christine 
mostra consciência do tempo histórico, dos acontecimentos que anteriormente a fizeram 
chorar, mas que agora, no presente, pelo surgimento da pucelle, ela teria algo a celebrar. 
Celebração coletiva da memória de um povo que gostaria de registrar no espaço da escrita, 
uma memória que também era a sua própria.

5 | 	O LUGAR DO DITIÉ DE JEHANNE D’ARC NA OBRA CHRISTINIANA
Em silêncio, no claustro, depois de quase uma década, Christine volta à pena em 

julho de 1429 para cantar os feitos de guerra de uma jovem donzela, Jeanne d’Arc, a 
pucelle de Domrémy e a responsável pelo levante do exército francês diante dos ingleses. 
Christine de Pizan, após consolar as damas da corte com a Épître de la Passion de Vie 
Humaine, versando sobre as perdas humanas da batalha de Azincourt, havia se refugiado 
de um convento para outro tentando escapar da fúria bourguigonne, de 1418 até sua 
morte por volta de 1430. Nesse tempo, voltou ao gênero religioso, com as Heures de la 
contemplation de la Passion, de 1420. Vejamos, a seguir, alguns trechos do poema, ao lado 
de nossa tradução que, aliás, se apresenta mais próxima da semântica do original do que 
de sua forma poética.

Supondo que tenham chegado até Christine cópias das cartas de Jeanne d’Arc ou 
ao menos notícias sobre elas e sobre o grande feito realizado pela jovem chefe de tropas 
até ali, isto é, a sagração de Charles VII, naquele mesmo mês de julho de 1429, como rei 
da França em Reims, podemos dizer que a letrada, mesmo afastada de Paris, continuava 
atenta aos movimentos militares e políticos do reino. Para romper seu silêncio, é certo que 
Christine considerou as notícias em alta conta. Ao menos é o que podemos inferir, já que 
não nos restam vestígios de outras obras que possa ter composto no isolamento.

O poema, significado de ditié, é de cunho narrativo e épico, estendendo-se ao longo 
de 61 huitains (estrofes) de octossílabos rimados em ababbcbc em que a autora louva os 
empreendimentos guerreiros de Jeanne evocando dois temas que defendeu ao longo de 
sua trajetória literária, o bom governo em prol do bem comum apoiado pela cavalaria e o 
sexo feminino. 

Ora, foi pela espada de Jeanne d’Arc, segundo Christine, que a monarquia francesa 
havia sido restabelecida “segundo a graça de Deus”. Nos versos de Christine, Jeanne foi 
o instrumento divino para que o rei, anteriormente fugido, afastado, detratado recebesse 
dos céus a coroa e pudesse encabeçar a reconquista de seu reino tão maltratado pelos 
inimigos ingleses e devolver ao povo a esperança de tornar a viver em paz:
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Et comment pourras-tu jamais
Dieu mercier à souffisance,
Servir, doubter en tous tes fais,
Que de si grant contrariance
T’a mis à paix, et toute France
Relevée de tel ruyne,
Quant sa très grant saint providence
T’a fait de si grant honneur digne ?

Como não poderás jamais
Agradecer a Deus assaz
Servir e temer em tudo
Mesmo com tão grande revés
Chegou à paz, toda a França
Salva foi da decadência
Quando sua providência
Fez-te digno de tal honra?

Era necessário que Charles VII reconhecesse o favor divino que repousava sobre 
ele e fosse grato, ou seja, um bom rei que mantivesse agora a conquista vinda pelas mãos 
de uma mulher:

Tu, Johanne, de bonne heure née,
Benoist soit cil qui te créa
Pucelle de Dieu ordonnée,
En qui le Saint-Esprit réa
Sa grant grâce et qui ot et a
Toute largesse de hault don,
N’onc requeste ne te véa
Que te rendront assez guerdon ?

Tu, Joana, bem nascida,
Bendito seja quem te criou,
Donzela de Deus ordenada,
Em quem o Espírito brilhou
Sua grande graça eterna
E generosidade de alto dom
Jamais um pedido te negará
Para recompensar-te bem?

A estrofe é a de número 22, e ali Jeanne é chamada pelo nome pela primeira vez 
no poema, antes apenas vierge e pucelle. Aqui Christine inicia a série de comparações 
com outros personagens, bíblicos principalmente. Primeiramente Moisés, Josué e Gideão, 
evocando os feitos para libertar o povo de Israel. Em seguida, a autora recorre a figuras 
femininas, Esther, Judith e Débora, todas colocadas em situações perigosas e que exigiram 
muito mais do que se esperava de mulheres. Mas até mesmo as forças de Heitor e de 
Aquiles, Jeanne teria ultrapassado! Porque recebera o favor divino:

Hée ! quel honneur au féminin
Sexe ! Que [Dieu] l’ayme, il appert.
Quant tout ce grant peuple chenin
Par qui tout le règne ert désert,
Par femme est sours et recouvert,
Ce que pas hommes fait n’eüssent,
Et les traittres mis à désert
A peine devant ne crussent.

Que honra ao feminino
Sexo! Como Deus o ama.
Quando esse povo maligno
Enxotou todo o reino que
Por uma mulher foi salvo,
O que homens não fizeram,
E traidores arruinaram,
Por não terem acreditado.

O contentamento evidente de Christine lega à Jeanne a capacidade de salvar e 
ressuscitar o povo francês antes amortecido e enxotado pelas forças inglesas. Por isso, 
a pucelle será contada entre as preuses, correlatas aos neuf preux, tradição literária 
que elencava personagens da antiguidade clássica, personagens bíblicos e heróis da 
cristandade latina. Agora, a França tinha uma figura feminina que podia ladear Du Guesclin, 
exaltado por Eustache Deschamps como um dos valentes, o décimo (DRUCIAK, 2018, 
p. 105-123). E como o condestável, a pucelle deveria empreender uma guerra santa, 
uma cruzada contra os ingleses recebendo o direito de estar no paraíso. Aqui também se 
percebe que Christine subleva o conceito da boa morte muito discutido anteriormente e que 
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condenava a morte violenta. Tal ensinamento, a letrada deve a Honoré Bovet e sua Arbre 
des batailles. Nela é possível compreender como Bovet explica, segundo seu entendimento 
de guerra justa, os conflitos entre reinos cristãos: as gentes de armas seriam nada mais 
do que o flagelo de Deus para punir os pecadores, e se as guerras atingiam os bons e os 
justos, isso seria creditado para sua glória quando recebidos nos céus (BOVET, 1883, p. 
150).

O tom laudatório e feliz, primaveril até, do poema sobre a pucelle poderia explicar 
o retorno de Christine não só à atividade letrada ligada aos acontecimentos de seu tempo, 
mas também seu retorno ao verso. Como vimos acima, Christine dizia que suas obras 
anteriores, líricas, tratavam de temas leves. Que lamento ao perceber que o poema talvez 
espelhasse o sentimento de todo um povo que acompanhava os feitos de Jeanne: encontro 
com o rei em fevereiro de 1429, março em Chinon, início de maio a vitória em Orléans, em 
17 de julho a sagração do rei e as expectativas de sua entrada em Paris, como ela mesma 
prometera em uma de suas cartas. Mas, obviamente, Christine não sabia de nada do que 
viria em seguida a ser um verdadeiro calvário para a heroína, prisioneira em maio de 1430 
e morta um ano depois pelas mãos de seus inimigos, e o próprio Charles VII impedido de 
entrar em Paris até 1437. 

A última palavra do poema “lumière”, como afirma Liliane Dulac, é a luz da verdade 
que a autora pretende fazer resplandecer aos olhos de todos: evocando os mais recentes 
acontecimentos o “poema esboça uma história que está sendo feita” (DULAC, 2007, p. 83) 
cujo herói será Charles VII se seguir o que lhe pede a pucelle e, porque não, apoiar o que 
Christine de Pizan, naquele último dia de julho de 1429, declara nos versos do Ditié:

Si rabaissez, Anglois, vos cornes,
Car jamais n’aurez beau gibier
En France, ne menez vos sornes
Matez estes en l’eschiquier,
Vous ne pensiez pas l’autrier
Où tant vous monstriez perilleux ; 
Mais n’estiez encour ou sentier
Où Dieu abat les orgueilleux.

Abaixai, ingleses, os cornos
Pois jamais tereis boa caça
Na França, não, não avançai
Ao querer por em cheque
Não pensais em nada mais
Mostrai-vos tão perigosos
Mas parais, não insistais
Deus abate os orgulhosos.

6 | 	BREVES CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pela última vez, Christine coloca uma pedra na construção de sua identidade narrativa 

ao reconhecer em Jeanne d’Arc uma mulher que agia fora das convenções sociais, mas que 
se mostrava observadora dos princípios da igreja, assim como ela própria. Porém, Jeanne 
foi a campo, tinha a experiência vivida da guerra, o que talvez também tenha fascinado 
Christine. Não que isso significasse sentir-se diminuída, não, pois era preciso pensar sobre 
a guerra, ensinar aos príncipes como dirigi-la e incluí-la na reflexão política (DEMARTINI et 
al, 2016, p. 13) e tal tarefa, a letrada sabia bem realizar e conscientemente.
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Somente com uma obra digna de memória, como Christine mesma afirma, devem 
ser contados os feitos de Jeanne, pois eles ultrapassam muitas crônicas e histórias:

Mais or veuil raconter comment
Dieu a tout ce fait de sa grâce,
A qui je pri qu’avisement
Me doint que rien je n’y trespasse.
Raconte soit en toute place,
Car ce est digne de mémoire
Et escript, à qui que desplace,
En mainte cronique et histoire.

Agora quero contar como
Deus em sua graça tudo fez
E dele tomo conselho
Para que em nada exagere
E conte tudo como foi
Pois é digno de memória
E sua escrita ultrapassa
Muitas crônicas e histórias.

Jeanne, além disso, permitia a Christine trazer para uma realidade muito próxima a 
referência a Hypsicratéa, citada por Valério Máximo (séc. I), mulher do rei do Ponto (atual 
Turquia), Mithridate, e que o protegeu e acompanhou em combate. Guardadas as devidas 
diferenças entre uma rainha e a bergère, Jeanne, em seu Livre de la Cité des Dames, 
Christine descreve a nobre desta forma:

Como as vestimentas femininas não eram práticas em tais circunstâncias 
e como não convinha a uma mulher se mostrar na batalha ao lado de tão 
poderoso rei e guerreiro tão valente, cortou seus longos cabelos dourados 
como o ouro a fim de se passar por um homem, e, no entanto, eram eles o seu 
mais belo ornamento da beleza feminina. Não se preocupando com o frescor 
de sua tez, revestiu-a com o elmo, sob o qual estava sempre suja, corberta de 
suor e de poeira. Fez dobrar seu delicado corpo sob o peso das armas e da 
malha de ferro; deixou os aneis preciosos e as ricas joias que ornavam suas 
mãos para tomar o machado cortante, a lança, o arco e as flechas; no lugar 
de seus ricos cintos, cingiu por fim a espada. (CHRISTINE DE PIZAN, 1986 
[1405], 148-149. Tradução nossa)

Assim como a rainha, Christine afirma, em outros momentos de suas obras, ter 
se transformado em homem para suportar e sustentar seu ofício e sua família, após ter 
ficado viúva, como afirma em Le Livre de la Mutation de Fortune (1403). Para a autora, 
talvez, a escrita representasse bem o combate a que as mulheres de seu tempo estavam 
fadadas para ter uma vida de paz. Christine de Pizan elenca mulheres valorosas, corajosas 
e piedosas ao longo de sua obra, em Jeanne d’Arc ela pôde (feliz providência!) encontrar 
a Minerva de carne e osso que tanto a guiou no terreno dos combates e que a instruiu em 
sabedoria para disso versar no caminho das letras.
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